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Em janeiro, Mês da Visibilidade Trans, a Billboard Brasil lança
a edição Over 30, celebrando 30 pessoas trans com mais de 30

anos que se destacam em diversas áreas. A lista, com curadoria

de um time de consultores trans, destaca artistas, ativistas
e profissionais de diferentes setores, comoacantora Urias

Por Lív Paulo,colaboração para a Billboard Bras
Foto ção d
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não as minhas cicatri-

s/Se

a sobrevivência

roubar

Majur em "AmarElo",
hit com Emicida e Pabllo Vittar.

recado duro e incômodo, que provoca

nos faz repensar muita cois

Estamos mais uma vez em janeiro, mês

visibilidad trans e traves-da VIsi

Os da
ram que

a violência grupo

ment mais

ior parte dos 145 assassinatos

de pessoas trans em 2023 foram contra

essoas qu 29 anos

Pelo segundo

Billboard Brasil lança o projeto Over 30,

stórias de 30 pessoas trans com

O anos. Um convite para irmos

além d ivência e refletirmos sobre

s áreas po

lent azem. E que são, também

da nossa perso

gem de capa: Urias. A cantora de exatos

muitos

alizados, como

turnê HER Mind e um show no palco do
Rock in

mitir se desafiar ainda mais e mirar mais

perto, nos sonhos terreno

E que quer, também, não se ver m

sozinha nos

Pessoas que são artistas, como Urias,

pessoas qu vistas e influenciado-

srelevan-

tes da academia e de áreas como Direito,

Psicologia e Medicina.

A MENTE DE URIAS

Quem ouviu o álbum "HER Mind" nã

e de Urias vai long

A cantora explode barreiras de estilos

musicais, temas e idiomas, e faz um

pela sua mente

Uma ideia que, ela conta, surgiu após
contato com um estudo na Bélgica que

identificou particularidades no cérebro

de crianças trans.

"Isso me deu um clique de querer me

naturalizar não só no social, mas também

no biológico. Ver uma pesquisa, igual

a gente vê nos livros de biologia sobre

o corpo uma vontade

de querer alizar. Meu corpo faz

parte da natureza. Ser travesti é natu-

a nat agente assim".

comenta, entre sorrisos.

Ao longo das 13 faixas

por diferentes sonoridades, em u

ura tão organizada como um ótimo

pro-

voca, d nostra que sente intensa-

sta à Billboard Brasil,

aprop tulo de diva pop, a canto

ra diz qu . "Quando eu

conve ro abrir, o que eu quero

ou filha de Lady Gaga", diz.

volve

cesso. Na parte visual, chega a desenhan

com o que vis

impossível que alguém não a ente

também coloca seus pitacos

nçamento

n pouco

menta mbém

a levou

Bras

recrutou uma equipe de cinco consulto-

menageados pela edição. Angel Natan

erreiro, Leonardo Peçanha,
Wagner Yo

ponsáveis pela tarefa. Eu, a autora desta

reportagem, sou uma mulher tran

relaç
inclui mulheres trans, travestis, transmas-

inárias. Uma lista

etnias e origens regionais, que permite

abranger a pluralidade que há entre pes

oas trans e trav

Navegando pelas próximas páginas,
você verá mais do que histórias de so-

vivência. Você lerá sobre vivências de

30

FIZEMOS DE UM

JEITO QUE NÀO DÁ

PARA NEGAR QUE

A GENTE EXISTE.

ESSA É A GRANDE

VIRADA DE CHAVE

BILLBO
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UANDO EU

ESTOU NESSE

PROCESSO

CRIATIVO. EU SEI

QUE CONVERSA

EU QUERO

ABRIR, O QUE

EU QUERO

PROVOCAR. &U

SOU FILHA DE

LADY CAGA

vez maior de profi

parte da sua carreira.

AO INFINITO E ALÉM

A retrospectiva das música

por Urias n eria fazer v

amiga da cantora

Pabllo Vi declarada de Alcione

dá p Costa

Ihou no ano passado nas obras da rapper

norte-americana Doechii e das cantoras

Normani e Tinashe

Esse mix de referências habita a artista

que está na produção de seu novo álbum,
que ainda não tem nome espera

lançar ainda no primeiro semestre deste

ano. De volta à criação, Urias confessa

para saber como os fãs

eceberão as suas novas músicas. Sem

dar tantos spoilers, a cantora adianta

os esperar: "Uma grande

mistura. Um jeitinho mais meu de fazer

música brasileira". Convites para parce-

rias foram feitos e aceitos.

Urias está criando, mas não imagine
que esteja quieta e reclusa. Ela cria no
rolê, n conversas.

a por aí, saiba que está

curtindo, mas que a cabeça não para

Não gosto de

ver, sent s sou de sair, de

riah Carey. Fico admirando a produção, o

gosto. Não deixo

de ser quem eu sou nesses momentos de

lazer", conta.

Urias brincou

espaço. En

novo álbum pode ser mai

meçd

série de apresentações lá fora. O fat

sora de inglês e cantar em

s ajuda.

músicas em português mas canto outras

ntendem. É uma

OS SONHOS DE URIAS

ongo dos 50

versa, um assunto foi recorrente

aturali

trans e travestis, e se orgulha disso, ma

rape

quer. "A gente quer a naturalização dos
ossos apenas isso, por si só.

já causa desconforto", comenta. "Tudo

BAD
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para a gente não estar

nesse lugar, do natural

Dentro dos planos

dessa na e, un

que entro eme

rias: a

ossib ser m

"Antes não era nem uma

possibilidade. FoiFoi algoalo

que depois de ver que

eu poderia eu passei a

daqui cinco anos

talvez, um tempo indefini
do. Você passa a ter uma

mente apta a refletir a

respeito", diz.

A espiritualidade, outra

vertente frequentemer

te negada às pessoas
trans, também é algo

presente na vida de Urias.

Apesar de o nome dela

(de família) retratar um

personagem bíblico, Uria

é do candomblé, o que

tem sido para ela uma

n vetor

de conexão com suas

origens.

Sobre seu papel n

tivismo, Urias avalia

"a representatividade tem

e boa,

de que é possível". Por
outro lad

vezes escolhem só uma

est

cumprido". "A cisge-

nós não, querem resumir

Ela fala com amor da

exis

Liniker, Linn da Quebrada

Majur e Ventura Profar

achavam que a gent

que a

determinado horário e

um jeito que não dá para

nte existe.

ande

chave."

Styling

fotog

Assistente de styling
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AS HISTÓRIAS
DE QUEM CONTA

AS HISTÓRIAS
companhe esso d

elaboração da

a que você verá nas página
a seguir. E ad

tarefa não foi fácil, feliz-

de pessoas trans, travestis enão bina

foram lembrados até finalmente termos

os 30 escolhidos. Cada pessoa que partici-

pou da trouxe para a mesa a sua
tória e sua trajetóriaúnicas. Em comum,

a necessidade que os cinco tiveram de abrir
unca explorados para p

smo polítipolitico,

u até nos esportes.
radores da lista Over 30 são pessoas

com interesses únicos, múltiplas, como são

também os nossos homenageados. "Que-

da classe trabalhadora deranca do

Instituto Brasileiro de Transmas

(Ibrat), Kyem é o fundador de in
Marcha Transmascul

no Corre, q

abre espaço para pessoas trans praticarem
atividades fisicas.

Outro integrante da comissão é Leonar-

do Peçanha, pesquisador que se dedica a

combater a desinformação sobre pessoa
trans no esporte. Ele é doutorando em Saúй-

de Coletiva pela Fiocruz eorganizador de
"Transgener

e Esportes - Para

além do Cissex

mo", que reúne
autores

eforma multidis-

ciplinar. "Quero
ente

mesmo. Estar bem

e reduzir os dano

à saúde é uma for-

ma de nos cuidar e

de nos proteger",
defende.

Abrir caminhos

a palavra de on

anosos atr

trou na Justiça e pediu
para mudar seu nome e

gênero. Se a Justiça não

permitisse, ela queria

torização para passa

por uma morte assisti-

da. Foi o caso dela que

abriu o caminho para

que as pesso
pudesse

hoje sem precisar

cirurgia ou de qualquer

Conheça os

consultores que
fizeram aa curadoria
e a seleção dos 30

nomes homenageados

nesta edição: Angel
Natan, Kyem Ferreiro

Leonardo Peçanha,
Neon Cunha e Sara

Wagner York

Lívia Venaglia,
em São Paulo,

colaboração par

a Billboard Brasi

laudo

Após uma cam-

panha
hioti

ora é

tudar,

rapenas pelo

ostrar que estamos em todos os

lugares e temos todas as profissões. Oue

cemos sucesso apesar d

versidades", explica Angel Natan. Pesqui
sadora do Acervo Bajubá, Angel participа

de estudos que tratam de relatos sobre
ransgêneros nas décadas de 1940 e 1950

apagamento nistoco histórico.

"Celebi vivências é garantir uma
memória coletiva sobre a nossa excelência

s", resu

York e NeoNeon

n entrou para a história oito

nalista

ofessora, Sara

foi a primeira tra-

pessoal

é estimular mais pessoas trans a serem

vesti a se

brasileiro. Hoje, sua grande meta pesso

professoras na universidade. "Toda
a trans é docente por natureza", co-

menta. Depois

como parte da equipe
e organiza e divulga

os dados de morte
essoas trans

lebra a oportunidade

de comemorar a vida.
"Vi minhas referên-

cias morrendo muito

jovens. Para mim. ce-

é muito marcante e

muito significativo."

rivistac

necessidade e uma vocação. "Meu a

sabia que estava lutando por

u, mas LGBTs, pessoas tran
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LEXANDRE EIXE

Em 2024, fez sua primeira exposição individual, "Sesá Ixé:
OlharEu
Olhar Eu", no Centro da Ação Educativa, na capita

lista. Mas, nos últimos 10 anos, a ilustradora nascida em

Manaus (AM) expôs

(PA) e São Paulo (SP). Auá Mendes é indígena d
Mura e foi cria

e formou-se em design. Hoje, é mestranda na

metros do solo-como m defesa de

constante do azul, ao mesmo temp

eu trabalh

BENNY BRIOLI

Alexandre, 52 anos, é o primeiro homem transexual brasileird

a fazer uma cirurgia de redesignação de gênero totalmente

financiada pelo Sistema Saúde (SUS). Foi, também

o primeiro homem trans a presidir a Associação da Parada do
Orgulho LGBT de São Paulo (APOLGBT), além de membro do

Instituto Brasileiro de Transmasculinidad e militante pela

melhoria do processo transexualizador do SUS. Aos 19 and

quando entendia-se como uma lésbica masculinizada, sofreu

upro coletivo e corretiv

a gestação, por questões pessoais. Sua filha, Bruna, inspirou-o

a persistir na luta pela garantia dos direitos das pesso

Alexar etou o mo

comunida a além dela. També a irma

mais jovem -Celina o considera pai. É avô de Mariana. "Acho

queasocied a não percebeu

somos os homens do futuro. Somos pessoas que não quere-

mos praticar o machismo", diz. (Pietro Riossi)

UÁ JJENDES

pessoa trans eleita vereadora do município de

Niterói (RJ), em 2020. No pleito, foi a quinta mais votada da ci-

dade. rismo graves: em seu

primeiro ano de mandato, recebeu enos 20 ameaças.
Por isso, teve de deixar o Brasil p nas, até ser

incluída Proteca Direitos

Humanos do governo brasileiro e sentir-se segura para voltar e

retomar seu trabalho. Além das ameaças externas, avereadora

também sofreu ataques de colegas par especial-

mente transfobia, violência política de gênero e racismo religio-

ambém em 2021, travou uma luta para que ela e todas

trabalha mara dos Verea

dores fossem tratadas no feminino -a vitória veio com uma

resolução publicada pela Casa afirmando que quem desrespei-

tasse o nome ofreria sanções. Nas

eleições municipais de 2024, Benny Brioli foi reeleita vereadora
e deve ho cargo os até 2028. (M.G.)

BETA
BOECHAT

publicitária

tem no currículo 15 anos de

ência no mercadd

infu

Corpo Livre

m pe ceu

ue já

prestou consultoria em inclusão e

diversidade andes

Em "Meio & Mensa

gem", Beta, que cresceu no subúrbio

do Rio de Janeiro (RJ), cont

encaixou no grupo dos homens nem

heres. Der

enfren depressão profunda

em 2016, buscou ajuda e encon

trou na uma ferramenta

imp

àquela altura, começou a cr
conteúdo ed cesso de

autoconheciment

ciais, conheceu o movimento body
positive, que já existia fora do Brasil

para ceitarem

seus corpos, especialmente aqueles

considerados fora Então,

Beta u Alexandr

Gurgel para fundar a versão brasilei-

ra, Movimento Corpo Livre. O trio

abriu a conta no Instagram em 2017;

hoje, o perfil já ultrapassa meio

milhão de seguidores. (M.G.)

Primeiro estudante trans a se formar

na Universidade Estadual de Feira

de Santana (UEFS), na qual con-

cluiu o curso de Educação Física,

é professor, pesquisador, escritor,

poeta, instrumentista, palestra

ativista nos coletivos Transbatukada

e Manifesta. Atuou como asse

sor parlamentar na construção de
políticas públicas para a população

LGBTQIA+ na cidade de Salvador

(BA). É autor de "Amar Devagari-
nho" (Padê); "Pensando as Trans-

masculinidades Negras", no livro

"Diálogos Contemporâneos sobre

Homens Negros e Masculinidades"

(Ciclo Contínuo Editorial); e um dos

organizadoresores deo "Transmasculin

dades Negras: Narrativas Plurais em

Primeira Pessoa" (Ciclo Continuo

Editorial).Também é idealizador

do projeto "Transencruzilhadas da
Memória", arquivo dedicado à pre-

servação e visibilidade da memória
transmasculina negra brasileira. É

ecialista , diversidade
direitos Universida

de da Integração Internacional da

asileira (Unilab).
Umbar pém traz a religiãc

como forma de manifestação e de
educar. Tem 34 anos. (P.R.)

BRUNO DA

SILVA SANNTANA

CAROLINA

IARA
nos. Olivei

ra, nascida na Fazenda da Juta, zona

leste de São Paulo, já havia
ias de

redesignação de gênero. Nascida

inter 1992, havia

foi submetida aos procedimentos

para adequar o ao sexo

biold upera

ções eram lentas, muito doloridas e

Carolina ouvia dos médicos que es-

tava passando p "virar

homem". Por isso costuma dizer que

sua trajetória política começou no

nasceu. Na adolescên

cia, contou sua história a algumas

amigas travestis, que sugeriram que
apesquisas interssexua-

lidade -assim, descobriu que fazia

parte da letra I da sigla LGBTQIA+.

assessora parlamentar, até se tornar

a primeira covereadora inter
eleit umindo o car

em um mandato coletivo, a Bancada

Feminista, do PSOL. Atualmente

defesa da população LGBTQIA+ na

Assembleia Legislativa do Estado

de São Paulo, especialmente e

defesa da população que vive com
HIV, como ela. (M.G.)

B13



02ER3

ANIELA

NDRADE
A infância de Daniela em Sa

Miguel Paulista, na periferia de São

Paulo

de violência e discriminação. Já na

adolescência

. luta

pelo sonho de ver outras pe

escolher estar, o

uma das criadoras da Transem

gos, forma de divulga-

paraa população trans e travest

do Brasil. Também coorden

ranse

ThoughtWorks. Daniela é uma das

ativistas mais importantes de sua

no Brasil. Aos 43 anos, coleciona e

ompartilha saberes. É advogada e

e em Tecnologia da Informação,

com pós-graduação em Engenha-

dos Advogad Diversidade

Sexu o (GADVS). Vive

Canadá. "É preciso

Mais que isso, não

podemos deixar de comemorar

a vitória da nos

munidade, conquistada sobre tanto

sangue e lágrimas", diz. (P.R.)

Criado em Guaianases, São Paulo,
brincava na rua e gostava de todos

os jogos-futsal e futeb

preferidos. Com a chegada da ado

lescência, f

afastado

entrevista à Billboard Brasil. Isso

porque seu corpo foi mudando e ele

queria jogar no tim
nas, por medo de sofrer violências.

Hoje, aos 3

currículo trabalhos como "Manhäs

de Setembro" e "Cidade by Moto-

boy", que lhe rendeu um prêmio de

r ator coadjuvante no Festiva
Guarnicê de Cinema. Dante dedica

boa parte de seu tempo também

à prátio a. Há pouco mais

de dois anos, voltou a jogar futebol,
desta vez no Instituto Meninos Bon
de Bol

ferramenta de inclusão para trave

tis e pessoas trans. Em 2022, fundou

ao ladod

Projeto Trans no Corre, que reúne

em Sãd

(M.G.)

DANTE

RETO

DIVINA

LOMA
Aos 8 anos, Divina já sabia que que-

desti-

no encarregou-se de fazê-la brilhar.

O caminho, porém, não foi fácil. Ela

fugiu de Salva a crian

e foi para o Rio de Janeiro (RJ) em
busca do sonho. Viveu nas ruas, até

her que

apresentou ao mundo do teatro e a

ensir sturar. Estreou no palco

1966 e tornou-se

uma musa dos espetáculos e das

as noturnas, além de ter sido ins

piração para o pintor Di Cavalcanti.

Aloma abriu caminho para outras

artistas negras e travestis na época

a dita impedia

queela se apresentasse com mulhe

enas frequentasse

O racismo vinha até

de suas colegas brancas, também
travestis. Onde diziam que ela não

poderia era onde ela

deixaria sua marca. As injustiças que
sofreu não foram capazes de ofus-

cá-lae ela se destacou nos shows

pelo país. Aos 75 anos, sua trajetória

ilumina o futuro. (P.R.)

ELTON

ANAMBY

Escritor, cantor, compositor, publicitário e palestrante,

Barbi é o que se pode chamar de multitalentoso. Além d

feitos profissionais, sua voz é uma potência que conscientiza

sobre o que é os, viaja o Brasil

ERENTE ecializada em rela

humanas, comunicação e diversidade que criou com a

psicóloga e sexóloga Bárbara Menêse

de vida e suas reflexões para empresas, escolas e instituições
bandas

foi trilha s cumentário "Questão de Gênero", de

sentrevistados. Em 2

no progran

dro Bial, em um episódio que abordava a transexualidade. Em
2016, participou de Gênero

Epadrasto s. (P.R.

AB

%AN

B13 BILLBO

Panamby se considera artista do corpo, que é sua ferramenta

de expressão política e poética. Sua produção explora div

ntextos: as

os festivais de art ,museus

artísticas. A arte de Panamby estende-se até a xilogravura

pintur

sonora.Afroindígena, mãe, não binárie, nasceu na periferia da
zona sul de São Paulo e mudou-se em 2016 para São Luís (MA).

Há 12 anos

formance. Comunicaçã
PUC-SP e tornou-se mestre e doutore en Universida-

de Estadual

formance Preta no Brasil", para a

valorização da negritude, e participou de eventos internacionais

como a exposição "Experience of Im na Suíça. Morou e

coordenou a CASA 24, no Rio de Janeiro, importante espaço de

arte e resistência LGBTQIA+, durante 5 anos. (P.R.)

ERICK

BARBI

Estudante de Contabilidade; consultor de Diversidade, Equi-

dade e l presidenteecofundador da Liga Transmas-
v.prin desenvolver

projetos voltados para homens trar transmaculinas;
criado sZen, projeto prevenção

de sui romoçã ulo de Gab

Van, 36 anos, é extenso. Além de todas as funções listadas, ele
também é diretor da Marcha Trans e Travesti do Rio de Janeiro

e pesq Nasci

Niterói (RJ tivista em 2019, quando começou a en-

trar en opulação LGBTQIA+ e

ela da

sigla: homens trans e pessoas transmasculinas. A partir dessa

demanda, Liga, na no. "O ativismo é

o que no É a constru

pulsiona a conquistar e a exigir nossos direitos, mas também é

acolhimento, coragem, afeto, base e cuidado", escreveu. (M.G.)

39
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CUILHERME SILVA
DE LMEIDA

Em 53 anos de vida, a ativista esteve presente na primeira parada

LGBTQIA+ do Brasil, em 1995, e acompanhou de perto os ma

importantes dessa luta no país nas últimas três décadas. Em 2016,
criou o centro Casa Nem, no

meçou c

incluir travestis e transexuais nas universidades -das 20 alu
prim

um teto para muitas estudantes que não tinhamonde morar. Hoje
do Flam

retificação dos documentos para constar o gênero não binário

é possível

documentários: "Aconchego da Tua Mãe", de Adam Golub (2020)
e "Indianara", de Aude r-Beaum

JUP DO BAIRRO

Assistente social, doutor em Saúde Coletiva e professor da Univer

sidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), participou da implemen-

tação da primeira política pública voltada a pessoas LGBTQIA+ do

Brasil, em 1999: o Disque Defesa Homossexual. També

criação dos Centros de Cidadania e no processo transexualiza

do Sistema Único de Saúde (Sl

frente no acolhimento da comunidade trans na saúde pública.
É o primeiro doutor trans do Brasil. Desenvolveu estudos, ações

extension especialmente à política de

saúde e às relações de trabalho. Tem a produção técnico-científica
voltada a relações de gênero, sexualidade, saúde sexual, direitos

sexuais, diversidade sexual e diversidade de gênero. Dedicou boa

parte de seus 50 anos ao Serviço Social, com o intuito de formar

profissionais alinhados às questões das pessoas trans e LGBTQIA+.

"O maior desafio das pessoas trans é, inegavelm ermanece-nanece-

rem vivas. Ser visibilizado é uma condição para a sobrevivência tãc

importante quanto as condições materiais de vida", diz. (P.R.)

INDIANARAE

SIQUEIRA

Aos 31 anos, já levou suas músicas aos palcos de festivais como
The Town e Lollapalooza, mas segue morando no mesmo bair-

ro perifério Capão Redondo, no

extremo sul de São Paulo. Lá, ainda na adolescência, escreveu
os primeird hais tarde fariam parte de seu
prime lançado em 2020. Na obra,

sucesso de crítica e público, a cantora discute as próprias

vivências como mulher trans, nascida e criada na periferia

Naquele ano, venceu os prêmios Multishow e APCA. Antes de

dar início à carreira solo, Jup passou três anos como segunda
voz da c n da Quebrada. as duas

se cor quando davar

para trabalhar na música. Em 2024, lançou seu segundo EP, "in

corpo.ração", com cinco faixas compostas a com o

duo CyberKills. O disco fecha comave da música

"Mulher do Fim do Mundo", famosa na voz de Elza Soares,
"uma grande responsabilidade", ela reconhece. (M.G.)

JUVI
CHAGAS

Você provavelmente já se deparou,

no feed do Instagram ou do Tiktok

e con

"top 5" alguma coisa. "Top 5 delírios

coletiv

de cas u "to

de pessoas no karaokë, sempre

com pitadas de humor na mesma

Quem cri

e apresenta o quadro é a fluminen-

se de Volta Redonda Juvi Chagas,
3 and

a pessoa não

binária que prefere ser tratada no

feminino, o humor é uma ferramenta

a tenha

conquistado a maior parte de seus

mais de 2,3 milhões de seguidores
s redes desde

2014, ela também é produtora

musical, cantora e compositora

-herança da adolescência vivida

na igreja evangélica que a familia

frequentava. Com o projeto Juvi e

a Rapazeada, lançou dois álbuns:
"Músicas pra Ex, Vol. 1: Só Gatilho

Foda" (2022) e "Músicas pra Ex, Vol.

2: 99% Boladona, 1% Xonadona"
(2024). Sozinha, lançou também

"Cultura do Ódio" (2024), composto

com um acordeão de oito baixos

e um saxofone de visual futurista.

(M.G.)

Na década de 1990, foi a respon-
sável por fundar a Associacão de

Travestis de Salvador e a Associação

Nacional de Travestis e Transexuais

(Antra), até hoje uma referência em

organização política da população T

no país. Ela é, provavelmente, a mais

importante liderança entre pessoas

becad

trans no Brasil. Prova disso
em 2013, recebeu o Prêmio Nacio-

nal de Direitos Humanos das mãos

da então a Roussef

pelos serviços prestados à comuni

dade LGBTQIA eço

ela i
o grup

de ativistas transexuais e travestis

lançouacampanha Travesti

Ministério da Saúde, para promo

cidadania desta população. A

de seu lançamento -29 de janeiro
eo Dia Nacio

Brasil. N

ano passado, tornou-se a primeira

om 5

nos, rec da Universi-

dade de Janeiro

lembrou sua trajetória no ativismo

tran apoio das pes

luta. (M.G.)

KEILA
SIMPSON

LINO

RRUDA
e pe

inspirou-se em sua própria história
com deficiência, lesbianidade e,
depois

dar vida aos quadrinhos autobiográ
cos "M Experimentando

Horrorm

de fantasia, o livro reúne histórias

ue discu ercepção sobre

almente

durante o processo de transição, a
partir o surrealistas e

que

animais, fantasmas e monstros, que

inspiram o título. A obra foi contem-

plada pelo edital Rumos, do Itaú

Cultural, e recebeu os prêmios Mix

Brasil de melhor livro LGBTQIA+ do

ano (2021) e Golden Crown Literary
Society de melhor não ficção

(2022).Aos 38 anos, também é

mestre ória da Arte e doutor

em Literatura. Além de "Monstrans",
o artista publicou os zines "Anoma-

lina" (2014), "Novo Corte de Peitos

(2018), "Quimer(d)a" (2015) e "Sapa-

toons" (2011). Atualmente, escreve a

trilogia de quadrinhos transfuturistas

"Cisforia: O Pior dos Dois Mundos",

com o apoio do edital ProAC. (M.G.)
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JJARCINIHA

DO CORINTHO

Ícone da noite, Marcinha deixou sua

arte expressa em produções o

o "Programa Silvio Santos",o "Clube

do Bolinha" e o "Show de Calouros

Nascida em Belo Horizonte (MG).

chegou a São Paulo aos três anos

com a avó, apósa morte da mãe.

mô-

nios femininos escondida da familia

Iniciou boate

Nos

sa Mônica, também performer e

travesti. Chegou a ir para a Europa

sários que queriam sua arte por lá.

Voltou ao Brasil e, daí em diante

trabalhou em diversas casas de São

Paulo. A que lhe rendeu mais fam

-alé e artístico-foi a

Cori

além d nidades, veio a

perseguição. Foi presa durante a

dita e exilou-se

na E viveu por 30 anos

entre Alemanha, Espanha, França e
Itália mios de beleza

e foi carnavais do Rio de

Janeiro e de São Paulo. Hoje, aos 57

rada por sua história de

glamour, beleza e, principalmente,

resistência. (P.R.)

A médica de 32 anos é especialista

em infectologia, desenvolve pesqui

mento e prevenção

de HIV e outras infecções sexu
almente transmissíveiseatende

no Ir ectologia

Ribas, um centro de referência em

São

médica é longo, ela enfrentou uma

verdad ida d

negr

nária. Para Maria, "cada uma, ou um

de nós que se forma

vitória". Isso porque a faculdad

de medicina não é um ambiente

colhedor para pessoas pretas e

IGBTQIA Além

doutora Mafe, como é conhecida,

especializou-se em saúde de pes-

incipalmente

da população trans e travesti. Ela

ambém é a profissional responsável
ela lin saúd

LGBTQIA+ no projeto TeleNordeste,
atuando com teleconsulta

do Maranhão, Piauí e Alagoas, e
integra o Podcast InfectoCa

fissionais da saúde. (M.G)

JJJARIA
ELIPE

JJEDEIROS

AILO

ÜHATÉ
Há quase uma década, Nilo Nühatê

Ybyrapora dedica-se ao slam. Des-

começou n

da poesia mar

de t

nato na de 2018. No

eguinte,

Fran

o público da Grand Poetry Slam de
2019, a Copa do Mundo da Poesia

nquistando o

quarto lugar entre 20 competido-

e, é bicampeão mundial de
primeira

pessoa trans a vencer o concurso na

história. Sob o pseudônimo Pi Eta

Poeta, Nilo Nühatê, que é biólogo

de formação, escreve sobre abso-

lutamente tudo: familia, juventude,

. "Não tem

uma palavra-chave para definir

meus ten ", disse,em
entre New York Times".

Nilo também é músico, artista cêni-

dois livros e

é arte

são de joias -em 2019 fundou sua

marca Ybyra Maçaka- e pesquisa-

dor da arte e da história dos povos

pretos e indígenas, que compõem

ua ancestralidade. (M.G.)

AULA BEATRIZ

DE SOUZA CRUZ

A primeira diretora trans da rede estadual de escolas de São

Paulo soma 35 anos de dedicação ao magistério público. Des

duas décadas são à frente da Escola Estadual Santa Rosa,
no bairro do Capão Redondo, que atende cerca de 1 mil alunos.

Ativista e pesquisadora, Paula é pioneira na mobilização em favor

a inclusa e travestis

diários de classe e nas listas de chamada. A escola que dirige
tornou-se uma referência na comunidade em atividades sobre o

TQIA+. Paula missão d

os 18 a Taboão da Serra, no colégio em quea mãe t
balhava como zeladora. Ainda criança, divertia-se na bibliot

ava na secretaria. É pedagoga p

educacional pela Universidade Estadual as (Unicamp)
Com 53 anos, coleciona prêmios como o Darcy Ribeiro d

ducação, concedido pel Educação da

dos Deputados. Em 2021, foi homenageada pelos moradore

Capão, que deram seu nome a uma rua. (P.R.)

Multiartista trans capoeirista, Quântika dedica
sua pesquisa à Capoeira Vogue, que une elementos da ca-

poeira e do voguing, estilo de dança popular na comunida

de LGBTQIA+. É diretora do Capoeira para Todes,

o que investiga a influên

monoteísmo judaico-cristão na construção social e subje-
tiva da sociedad

capoeira e trocar vivências, e hoje oferece workshops, pro-

cestas básicas

rmação e na educac

cipantes. Na cultura ballroom, movimento

pesquisa ainda passa por psicanális ade e física

quântica, ferramentas no

. (P.R.

RAPHAEL

BENRIQUE

QUANTIKA

cador social atua com crianças, jovens e
adultos de vulnerabilidade social
port Instituto Meninos Bons

de Bola (IMBB), o primeiro time de futebol e futsal feito

por e para trans. A ideia surgiu em um momento

em que foi impedic lo futebol profissio-

nalmente. Ele continuou treinando nas comunidades, com

homens cis. Era aceito no jogo, mas não em sua identidade.

Não podi Itava

Esses eventos o motivaram a criar o IMBB. Não era o fim de

uma carreira s. O IMBB foi criado para

iências, afetos

e aprendizados entre jovens trans. O instituto também
carrega incentivar outros times compostos por

Brasil, além de fomentar e participar de

competições profissionais. No instituto, os atletas têm seu

desenvolvimento acompanhado e impulsionado. (P.R.)
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SILVYO
LUCCIO

Autora de "Psicologia Suja", "Pajubá-terapia" e "Crianças Trans:
Infâncias Possíveis", Sofia é uma voz respeitada na psicolo-

gia social. É doutora pelo Programa de pós-graduação em

Psicologia Social e Institucional da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul (UFRGS) e participa da Associação

to Sergipano de Transexuais e Travestis (Amosertrans). Desde

2014, faz parte do Núcleo de Pesquisa

ções ). Suas pesquisas

cias brasileiras, direitos humanos e psicologia da saúde crítica.
Em seu

Reflexiva", no Facebook, e ajudou a construir o EducaTrans

quando
do Vis

Visibilidade Trans, eve

al junto à Universidade Federal de Sergipe (UFS). Ao lado de

Daniela Andrade e Maria Clara Araújo, foi uma das pioneiras a

de conscientização. (P.R.)

UÝRA

Aos 60 anos, vive em Pacatuba (CE), dedica-se ao trabalho

como jardineiro e à famiília -há cinco anos, ele e a mulher, Widdy,

realizaram um srealizaram um sonho antig pequeno Théo

Lúcio. Silvyo também é artesão de barro e madeira. "Me sentia

preso. Nasci com vagina, vivenciei a maternidade, mas nur

deixei de ser homem", dis "Trip", há

na ocasião do lançamento do documentário "Olhe pra Mim de
Novo", dirigido por Kiko Goifman e Claudia Priscilla, do qual foi

protagonista. Formado em Letras, coordenou a secretaria

versidade nas cidades cearenses de Pacatuba e Maracanaúba.

sensação de isolamento, por não encontrar outras pessoas como

ele em seu estado, o levou a sileiro

de Transmasculinidades (Ibrat), que tem como intuito promover os
direitos das pessoas transmasculinas e é uma referência no país.

Em 2024, o Instituto organizoua primeira Marcha Transmasc

do Brasil, em São Paulo, e ganhou um espaço na mostra "Histórias
LGBTQIA+, no Museu de Arte de São Paulo (Masp). (M.G.)

SOFIA
FAVERO

Aos 33 anos, Uýra é indígena em diáspora, travesti, artista e
munidades tradicionais. Mora em um ter-

oresta, em Manaus (AM), onde se

entos orgânicos, para incorporar

uporte para

performance,

performance e instalações. Além disso, é bióloga, mestre em

Ecologia da Amazônia e já participou de mais de 50 exposições

coleti cionais. Apresentou cinco mostras

eu de Arte Moderna do Rio de Janeiro

(MAM-RJ) e no Currier Museum ofArt, nos Estados Unidos

destaque da 34ª Bienal de São Paulo, da

Bienal Manifesta! (Kosovo), da 13ª Bienal de Arquitetura de São
Paulo e da 1ª Bienal das Amazônias. Coleciona reconhecimen-

tos importantes do mundo das artes, entre eles o Prêmio EDP

nas Artes (Instituto Tomie Ohtake), o Prêmio PIPA, o Prêmio

SIM à Igualdade Racial e o Prêmio FOCO Arte Rio 2023. (P.R.)

ALÉRIA
BARCELLOS

Quem assistiu à novela "Terra e

entre maio d

Rede Globo

2023 e janeiro de

2024, enca a persona

atriz gaúcha Valéria Barcellos. Assim

como ela,

também era ativista de direitos

humanos e dava aulas sobre igual-

estúdios de

gravação, Valéria, que além de atriz

cantora, escritora, DJ e ativista,

frentou s profundos, como

um câncer e agressões físicas por
transfobia. Hoje, aos 45 anos,

sidera que foi mais fácil lidar com

a doença do que com a violência.

"Paraadoença tem remédio, mas

para o preconceito, não", disse, ao
participar do programa "Encontro",

da Globo. Durante a exibição da

novela, diz que virou "a paixão das

senhorinhas"; as fās de mais idade

a abraçaram. Valéria é autor

"Transradioativa: Você me Conhece

Porque Tem Medo ou Tem Medo

Porque me Conhece?", livro escrito

durante o tratamento de saúdee

publicado em 2020 pela editora

Arole Cultural. (M.G.)

Em 2022, Victória Dandara Toth

Amorim foi a primeira travesti a
s formar no Eacullade da Diral
se formar na Faculdade de Direi-

to da Universidade de São Paulo

(USP), a mais antiga do país. Em

sua janeiro de 2023,

subiu ao palco enrolada em uma

bande a conquis

trans que

vieram antes dela: Jovanna Baby,

Kátia Tapety, Keyla Simpson, Bruna
Benev a York, Dandara dos

Santos e Xica Manicongo. "Essas

são as verdadeiras protagonistas

dos pa

E é por elas que nós temos que

lar em

nalou. Um ano mais tarde, tornou-se

a primeira pe

ingr

sidade de Harvard. Ela também foi

aprova sidades

Estados Unidos,

como Berkeley, Columbia, UCLA

NYU e Nor cida e

este de

São Paulo, Victória estudou em

escolas púl conseguir uma

rticular

o que lhe permitiu ser aprovada no

disputado vestibular da USP. (M.G.

ICTÓRIA
ANDARA
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